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APRESENTAÇÃO
As sociedades sempre estiveram em contato direto com o meio ambiente, o que 

refletiu nas complexas inter-relações estabelecidas entre estes, fomentando práticas sociais, 
culturais, econômicas e ambientais. As implicações dessas inter-relações culminaram na 
degradação do meio natural, e muitas vezes, reverberaram em perda da qualidade de vida 
para muitas sociedades. 

A constante exploração de forma exacerbada do meio ambiente, fomentou o 
desenvolvimento de aparatos legislativos rígidos em diversos países, incluindo o Brasil, 
visando minimizar os impactos negativos da ação humana sobre este. Diante disto, nas 
últimas décadas, a pressão da legislação tem surtido efeitos positivos em relação aos 
cuidados direcionados ao meio natural. Multiplicaram-se em todo o país ações voltadas a 
preservação/conservação dos recursos naturais como, por exemplo, a constante revisão 
e proposição de leis ambientais, o desenvolvimento unidades de conservação, controle da 
pesca predatória e caça de animais silvestres, uso de energias renováveis, propagação de 
práticas de educação ambiental, dentre outras.

Diante deste cenário, o E-book “Conservação e Meio Ambiente”, em seus 23 
capítulos, se constitui em uma excelente iniciativa da Atena Editora, para agrupar diversos 
estudos/pesquisas de cunho nacional e internacional envolvendo a temática ambiental, 
explorando múltiplos assuntos, tais como: gestão ambiental; impactos ambientais; 
agroecologia e agrotóxicos; avaliação e qualidade da água; áreas de proteção ambiental e 
unidades de conservação; contabilidade ambiental, educação ambiental, dentre outros. Por 
fim, espero que os estudos compartilhados nesta obra cooperem para o desenvolvimento 
de novas práticas acadêmicas e profissionais, assim como possibilite uma visão holística e 
multidisciplinar para o meio ambiente e sua conservação. 

Desejo que apreciem a leitura.

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: Localizada no município de 
Jequitinhonha - MG a Mata Escura é uma Unidade 
de Conservação Federal, inserida no grupo de 
Proteção Integral, criada como Reserva Biológica, 
com mais de 50 mil hectares de área o suficiente 
para garantir a proteção e preservação integral do 
ambiente natural, sem interferência humana ou 
quaisquer alterações ambientais. A preservação 
do meio ambiente constitui relevância sob os 
aspectos de natureza jurídica, ambiental, social e 
cultural, sendo sua prática uma responsabilidade 
a ser vivenciada por todos.  Quando se tem uma 
maior consciência ecológica e agroecológica, 
tomam-se cuidado de preservar o pouco do que 
ainda se resta de propriedades naturais para 
se manter o equilíbrio ambiental. Pensando 
nisso o objetivo deste trabalho é desencadear 
reflexões, num processo de conscientização, 
partilhando dúvidas e intenções na busca de 
uma preservação adequada e comprometida 
com o meio ambiente hoje buscando dar um 
enfoque na Unidade de Conservação da Mata 
Escura no Município de Jequitinhonha – MG, e a 
importância de sua preservação sugerindo para 
tal o uso da Agroecologia.

http://lattes.cnpq.br/9450372332383583
http://lattes.cnpq.br/2616403426530769
http://lattes.cnpq.br/1623863866661882
http://lattes.cnpq.br/0894086269341857


 
Conservação e Meio Ambiente Capítulo 12 159

PALAVRAS-CHAVE: Unidades de Conservação, Preservação Ambiental, Agroecologia.

ABSTRACT: Located in the municipality of Jequitinhonha - MG, Mata Escura is a Federal 
Conservation Unit, part of the Integral Protection group, created as a Biological Reserve, with 
more than 50 thousand hectares of area sufficient to guarantee the protection and integral 
preservation of the natural environment, without human interference or any environmental 
changes. The preservation of the environment is relevant under legal, environmental, social 
and cultural aspects, and its practice is a responsibility to be experienced by all. When one 
has a greater ecological and agroecological awareness, care is taken to preserve the little of 
what is still left of natural properties to maintain the environmental balance. With this in mind, 
the objective of this work is to trigger reflections, in a process of awareness, sharing doubts 
and intentions in the search for an adequate preservation and committed to the environment 
today seeking to focus on the Conservation Unit of the Dark Forest in the Municipality of 
Jequitinhonha - MG, and the importance of its preservation by suggesting the use of 
Agroecology.
KEYWORDS: Conservation Units, Environmental Preservation, Agroecology.

1 |  INTRODUÇÃO
O Brasil possui cerca de oito por cento de seu território em unidades de conservação 

federais e estaduais (SANTOS e CÂMERA, 2002), sendo os Parques Nacional de Itatiaia 
(1937) e o Nacional de Iguaçu (1939) as primeiras áreas protegidas de caráter nacional. 
A evolução do conceito de áreas naturais protegidas, no Brasil e no mundo, fez despertar 
diferentes objetivos para estas, indo muito além da proteção dos recursos existentes em seu 
território promovendo o bem-estar e a sobrevivência do homem, e mantendo dos diversos 
serviços e bens produzidos pela natureza (SOUZA, 2007). Vale destacar que o bioma de 
Mata Atlântica um dos biomas mais ameaçados de extinção, está reduzido a apenas 7% 
de sua área original, sendo considerado atualmente um dos mais importantes conjuntos 
de ecossistemas do planeta que necessita de proteção. A Mata Escura é uma Unidade 
de Conservação Federal, inserida no grupo de Proteção Integral, criada como Reserva 
Biológica, com mais de 50 mil hectares de área, localizada no município de Jequitinhonha, 
tratando-se de Unidades de Conservação, um dos objetivos de sua criação consiste em 
preservar o meio ambiente de forma integral ou parcial, no entanto, faz-se necessário a 
participação e atenção ativa de governos e especialistas da área.

O presente trabalho é resultado de uma pesquisa teórica, de caráter qualitativo, que 
tem por finalidade relatar os diferentes tipos de Unidade de Conservação, dar um enfoque 
na Unidade de Conservação da Mata Escura no Município de Jequitinhonha – MG, e a 
importância de sua preservação sugerindo para tal o uso de práticas Agroecológicas.

O método adotado para a captura de dados foi de investigação na literatura existente 
sobre o assunto e maiores informações junto aos técnicos do Instituto Estadual de Florestas 
- IEF e Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA. 
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O embasamento teórico se deu por livros, relatórios, boletins informativos, documentos de 
entidades de classe, revistas especializadas, entre outros.  A partir da caracterização dos 
meios físicos e bióticos, por intermédio de mapas das áreas de Mata Atlântica no Brasil, 
em específico na Unidade de Conservação da Mata Escura - MG pretende-se evidenciar a 
importância da preservação da mesma com o uso de técnicas Agroecológicas. 

2 |  UNIDADE DE CONSERVAÇÃO DA MATA ESCURA
A Reserva Biológica da Mata Escura (Figura 1) fica localizada no município de 

Jequitinhonha, nordeste de Minas Gerais, a 677 km da capital Belo Horizonte, e a 1215 km 
de Brasília.

Figura 1 – Localização da Reserva Biológica da Mata Escura.

Fonte: MMA, 2006.

Situada na região do baixo Rio Jequitinhonha, possui altitude máxima de 1.151m, 
e a mínima de 208m; temperatura média anual de 23,800C, máxima de 27,900C e mínima 
anual de 18,000C; e índice médio pluviométrico anual de 870 mm (ÁBILA FILHO, 1986). De 
acordo com o levantamento de reconhecimento dos solos da zona do médio Jequitinhonha 
do Ministério da Agricultura, na sua grande maioria o solo é arenoso, com presença de 
manchas de areia quartzíticas, caracterizadas por solos muitos profundos, excessivamente 
drenados e extremamente pobres em nutrientes, sendo pouco utilizado pela agricultura, 
seu maior uso ainda é a pecuária de corte. Apresentam, também, solos variando de textura 
média a argilosa, o relevo é plano e suave ondulado de topo de chapada, apresentando 
vegetação de cerrado. Nos fundos de vales os córregos correm sobre a rocha com presença 
de matacões e calhaus, algumas áreas de baixadas se apresentam assoreadas devido ao 
mau uso do solo, mas podendo ser totalmente recuperadas. Na Figura 2 pode-se observar 
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a Reserva Biológica da Mata Escura, por intermédio da Imagem TM Landsat, bandas 7-4-2, 
de 1990, obtidas da NASA, os limites políticos e localidades foram obtidos do IBGE.

Figura 2 - Reserva Biológica da Mata Escura.

Fonte: MMA, 2006

Segundo Dias e Lino (2003), a área é cortada por córregos perenes, os principais 
rios da região são: rio Ilha do Pão ou Preto; e São Miguel, todos pertencentes à bacia do rio 
Jequitinhonha, devido ao mau uso do solo como, por exemplo, queimadas e concentração 
de águas das chuvas provocando erosão, na época de chuvas intensas assoreiam a 
barragem de captação da COPASA. Na Figura 3 é possível visualizar o córrego labirinto, 
mostrando o seu grau e conservação.

Figura 3 – Córrego Labirinto dentro da Unidade de Conservação Mata Escura

 Fonte: Giovane Augusto (2005).
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Na Figura 4 pode-se observar a flora característica formada por campos com arbustos 
na parte mais elevada sobre solo de cascalho e areia quartzítica, onde as bromeliáceas são 
abundantes e as arvoretas têm até 3m de altura.

Figura 4 - Flora encontrada na Unidade de Conservação Mata Escura.

Fonte: Giovane Augusto (2005).

A vegetação é característica, devendo ser considerados de alta relevância para 
conservação, pois apresentam características únicas e podem desaparecer rapidamente 
sob interferência antrópica. De acordo com (VELOSO et al., 1991) esta vegetação pode 
ser considerado como um refúgio ecológico, pois é florística e fisionômico-ecologicamente 
diferente do contexto geral da flora dominante. A mata, nos locais mais elevados, é mais 
seca e o porte mais baixo, cerca de 10m. Pelo menos três estratos estão presentes. A mata 
escura pode ser definida como Floresta Estacional Semidecidual Submontana, como nos 
mostra a Figura 5.

Figura 5 – Tipologias vegetacionais no interior da Unidade de Conservação Mata Escura

Fonte: Giovane Augusto (2005).
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A mata escura, de forma geral, encontra-se em um bom estado de conservação 
mantendo características de ambiente relativamente bem preservado como umidade, 
ambiente sombreado, entre outros. Porem ela carece de intensa proteção e de conservação 
devido às características peculiares, assim como a vegetação de campo sobre solo 
arenoso, que é de pequena extensão. Espécies importantes e extintas estão presentes 
e foram registradas pelo IBAMA na Mata Escura: três estão ameaçadas em nível global; 
quatro em nível nacional; e oito em nível estadual, outras nove espécies são consideradas 
“presumivelmente ameaçadas”, são elas: o gavião-de-penacho (Spizaetus ornatus), o 
gavião-pombo-grande (Leucopternis polionota) e a tiriba-de-orelha-branca (Pyrrhura 
leucotis) estão na categoria “em perigo” em nível de estado, sendo as duas últimas 
consideradas “ameaçadas de extinção” em nível nacional (BIODIVERSITAS, 2003; MELO, 
2005; RIBON at al., 2002). 

3 |  AGROECOLOGIA E A MATA ATLÂNTICA
Na agroecologia a agricultura é vista como um sistema vivo e complexo, inserida na 

natureza rica em diversidade, vários tipos de plantas, animais, microrganismos, minerais e 
infinitas formas de relação entre estes e outros habitantes do planeta Terra (GLEISSMAN, 
2000) A agroecologia busca um modelo de produção menos agressiva a meio ambiente, 
baseada em técnicas abrangente, que seja socialmente justo, economicamente viável e 
ecologicamente sustentável, onde técnicos e agricultores possam fazer uma agricultura 
com padrões ecológicos (respeito à natureza), econômicos (eficiência produtiva), sociais 
(eficiência distributiva) e com sustentabilidade a longo prazo (CAPORAL e COSTABEBER, 
2001; GLEISSMAN, 2000;ALTIERI, 2002).

A Mata Atlântica era o bioma recordista mundial em diversidade de espécies de 
árvores, ocupava 17 estados brasileiros, alcançava a Argentina e o Paraguai um conjunto 
de ecossistemas que abrangia uma área de 1,36 milhão de km2, o que equivalia a cerca de 
15% do território brasileiro: hoje, seus remanescentes florestais estão reduzidos a menos 
de 100 mil km2, o que corresponde a 1% do território brasileiro. O alto grau de interferência 
na Mata Atlântica é conhecido desde o descobrimento do Brasil pelos europeus até os dias 
atuais, onde as principais ameaças enfrentadas pela Mata Atlântica resultam da ação direta 
do homem sobre as florestas. São vários os impactos de diferentes ciclos de exploração, 
como por exemplo, o da concentração das maiores cidades e núcleos industriais e da alta 
densidade demográfica, mais de 50% da população brasileira, vivem nessa área, além 
de abrigar a maioria das cidades e regiões metropolitanas do país, também desmatam 
para loteamentos clandestinos, empreendimentos de infraestrutura, exploração predatória 
dos recursos florestais, extração de madeira, expansão agropecuária, sedia também os 
grandes pólos industriais, químicos, petroleiros e portuários do Brasil, respondendo por 
70% do PIB nacional, entre outras atividades, fizeram com que a vegetação natural fosse 
reduzida drasticamente (DA, A. CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE, 2000). 
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A reserva apresenta os últimos remanescentes de Floresta Atlântica do nordeste 
mineiro, fazendo parte assim, do segundo ecossistema mais ameaçado do mundo, com 
alta incidência de mamíferos raros, inclusive de espécies ameaçadas de extinção, a 
Mata Escura poderá garantir a sobrevivência de animais como o macaco-prego-do-peito-
amarelo, a onça-pintada e a onça-parda, além de aves raras que só são encontrados neste 
bioma (BERNARDES et al., 1990).

É também considerada a maior fonte de mananciais hídricos do município, de onde, 
inclusive, vem o abastecimento de toda a cidade de Jequitinhonha. A água é captada 
pela COPASA no córrego Labirinto, sendo que o Córrego Jataí e o Córrego Grande são 
afluentes diretos do mesmo, e todos passam dentro do limite da reserva. De acordo com os 
Técnicos do IBAMA, a Reserva está em bom estado de conservação e tem características 
peculiares, assim como a vegetação de campo sobre solo arenoso a qual é de pequena 
extensão, apresenta características únicas e não se encontra representada em qualquer 
unidade de conservação do Estado de Minas Gerais. 

O primeiro estudo feito na área, que mostrava que a mesma era de relevante interesse 
ecológico, foi feito pelo Instituto Estadual de Florestas. Este órgão deixou explicitado e de 
forma clara, a área demarcada, a ser considerada para tal questão. Sendo esta depois de 
transformada em Unidade de Conservação, responsabilidade do Estado de Minas Gerais. 
Através da lei Nº. 4.340, de 22 de agosto de 2002 a Reserva Biológica da Mata Escura 
transformou a área em Unidade de Conservação Federal, com o objetivo de preservar 
integralmente os recursos naturais e a diversidade biológica existentes em seus limites.

Os Técnicos do IBAMA afirmam que esse fato causou alguns problemas relacionados 
aos limites da área. De acordo com os estudos feitos pelo Instituto Estadual de Florestas 
– IEF, o limite era um (o de real interesse ecológico) e o demarcado pelo IBAMA foi muito 
além, englobando várias propriedades particulares que terão que ser desapropriada de 
acordo com o Artigo 3º deste mesmo decreto. 

Sendo assim, cabe ao IBAMA administrar a Reserva Biológica da Mata Escura, o que 
vem acontecendo desde que houve a instalação de um escritório no município. As pessoas 
que serão desapropriadas não contam com nenhuma informação ou esclarecimento por 
parte do órgão responsável; pessoas estas que são na sua grande maioria sem escolaridade 
e de origem humilde. O que sabem não vai além da questão de que serão desapropriadas 
e que serão indenizadas, mas quando e como nada é sabido (Relatos de moradores da 
área). 

Apesar de isolada e pouco habitada, a região da Reserva Biológica da Mata Escura 
sofre constantes incêndios florestais, sendo que em 1994, um grande incêndio destruiu 
parte da vegetação local, além disso, a maior parte dos topos de morro já foi incendiada para 
cultivo de pastos, que hoje se encontram quase todos abandonados. Existem extensões 
razoáveis de pastagem, principalmente nas partes mais baixas, onde o gado fica solto, uma 
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vez que se alimenta do sub-bosque na época seca, compacta o solo e inicia o processo 
erosivo nas encostas.

A Reserva é de domínio privado, muitos proprietários foram obrigados a deixar 
suas terras e estão fazendo acordos com o governo. Projetos de assentamentos são 
desenvolvidos pelo Incra e RuralMinas, sendo que todos eles são limítrofes com a reserva, 
esta proximidade aliada à falta de orientação recebida pela comunidade de assentados, 
se torna uma ameaça constante, devido ao aumento de desmatamentos não autorizados, 
fogo e caça ilegal dentro da unidade, necessitando de maior atenção por parte dos órgãos 
ambientais. A figura 7 mostra o efeito antrópico dentro da Unidade de Conservação Mata 
Escura.

Figura 7 – Ação antrópica dentro da Unidade de Conservação Mata Escura.

Fonte: Giovane Augusto (2005).

Para tanto, o uso de técnicas agroecológica nestes assentamentos, viria amenizar 
vários impactos, agricultores e técnicos trabalhariam a lavoura e a pecuária como elementos 
dessa diversidade, manejando adequadamente, trabalhando a favor da natureza e não contra 
ela, como é feito na agricultura convencional. A conservação do solo é um dos principais 
pontos a serem trabalhados, pois as arações e gradagens sucessivas e a eliminação de 
toda cobertura vegetal deixa o solo exposto a agentes intempéricos, e consequentemente 
com maiores possibilidades de erosão. A agroecologia visa um equilíbrio entre o solo e a 
planta de forma a não considerar os insetos como pragas, pois com plantas resistentes e 
com solo em equilíbrio as populações de insetos e seus predadores também estarão em 
equilíbrio e eles não chegarão a causar danos econômicos nas culturas.

Agroecologia contribui para desmistificar os modelos agroquímicos tradicionais; e 
sua ação transformadora implica na inserção de suas técnicas e suas práticas em uma 
nova teoria da produção (LEFF, 2000), assim não se trata doença com agrotóxico, mas 
busca-se fortalecer a planta para que esta não se torne suscetível ao ataque de pragas 
e doenças, e reduzindo ou não utilizando agrotóxicos, os mananciais hídricos, fonte de 
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preocupação da Unidade de Conservação, estaria em parte protegidos. Solo fértil é solo 
vivo, rico em matéria orgânica quanto mais matéria orgânica, mais vida tem o solo, mais 
microrganismos, maior a diversidade, mais nutrida e equilibrada será a planta que nele se 
desenvolve (PRIMAVESI, 2002).

As técnicas agroecológicas mobilizam em prol de um desenvolvimento alternativo que 
depende do fortalecimento da capacidade organizativa das comunidades e da política para 
apoiar tais alternativas de desenvolvimento, apoios técnicos e financeiros para a inovação 
e aplicação de novas técnicas para o fortalecimento destas novas formas de organização 
produtiva, assim é possível restabelecer o equilíbrio dentro da Unidade de Conservação da 
Mata Escura, com uma consciência e culturas renovadas, sendo orientados pelos órgãos 
competentes. Os próprios assentados reconheceriam a importância da preservação tanto 
para eles, quanto para o município e a fauna local.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com grande parte da população brasileira vivendo no domínio do bioma Mata Atlântica, 

ocorre uma grande pressão sobre esse conjunto de ecossistemas e sua biodiversidade, 
causada pelo uso irracional dos recursos naturais e energia para suprimento das suas 
atividades. Com o uso desmedido pelo homem, esse ecossistema está desaparecendo 
e, por isso, cada vez mais faz-se necessário preservar , manter e restaurar estes biomas. 

No caso específico da Reserva Biológica da Mata Escura, uma das soluções 
cabíveis para a sua preservação efetiva, seria a fiscalização eficiente por parte do Governo, 
com trabalho integrado entre governo Federal e Estadual e municipal. Seria esta, uma 
gestão inteligente, integrada, conseguindo parcerias com a própria população local, em um 
trabalho de conscientização e suporte para a utilização da Agroecologia em toda a área 
habitável.

A preservação do meio ambiente constitui relevância sob os aspectos de natureza 
jurídica, ambiental, social e cultural, sendo sua prática uma responsabilidade a ser 
compartilhada por todos. Quando se tem uma maior consciência ecológica e agroecológica, 
tomam-se cuidado de preservar o pouco do que ainda se resta de propriedades naturais 
para se manter o equilíbrio ambiental. Há de se ter compromisso com o agora e o futuro, por 
meio da percepção de que a pobreza do planeta prevalece, e que se torna difícil falar em 
Ética Ambiental e preservação do meio ambiente quando se vive na tentativa de conservar 
a própria vida, na luta para sobreviver.
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